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Embrapaexpõe novas
tecnologias na Agrishow
Osresultadosdepesquisasde10CentrosdaEmbrapaserãoexpostosparao público,noperíodo
de11a 15dejulhonaAgrishowSemi-Árido.Sãoesperadosmaisde60milvisitantes.
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Produçãoutiliza
tecnologiaecologicamente
correta.
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Cabrito ecológico,: nova
\
al'ternativa econômica
~ CaprinoEcológico
Aqualidade nutritivâ. da carne. caprina já é1presentaexcelen-te apelo mercadológico: pouca
gordura intramusculare de cobertura,
menos colesterole caloriasem 'relação
às outrascarnes,inclusivegalinhS!.Esta
característica,de ser "magra", Tazcom
que especialistasapontem esta carne
como do futuro, e que apresentacres-
cimento na taxa média de consumo
anual no Brasilda ordem de 2,54% em
relaçãoà de bovinos, que é de apenas
0,73%. .
Na EmbrapaSemi-Árido, as pesqui-
sas têm procurado agregara esta car-
ne a quálidadede ecológica,visandoo
impactosociale econômiconacaprino-
cultura da região Nordesteque detém
maisde 90% do rebanhobrasileiro.
O sistemade criaçãoecológicodefi-
nido nestaspesquisas,incorpora à ati-
vidade o manejo dos animais associa-
dos ao pasto natural,à padrónizaçãoe
cortesespeciaisda carne e ao controle
higiênicoe sanitárioda produção, pro-
cessamentoedistriquiçãode derivados.
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"A produção ecológica de caprinos fa-
vorecea inserçãodos agricultoresfami-
liáresClaregião em mercados9grícolas
no Brasil",afirmaDanielNogueira,pes-
quisadorda Embràpa.
Desempenho
Os índicesde desempenhodo siste-
ma de criação-ecológicochegam a ser
mais de duas vezessuperioresaos dos
sistemas de produção predominantes
naregião.A idadedeabate,porexem-
plo, é reduziqade 15-16 mesespara 8-
10meses.O aUll1entoda produ.tividade
para úm rebanho com 50 matrizessal-
ta de 1000 kg de carnede cabrito/ano
paramaisde 2.000 kg/ano,consideran-
do maiores índices de fertilidade; nú-
merode criaspor cabraparidae menor
mortalidadedos animaisno sistemade
criaçãoda Embré~pa.
Com base nestesresultados,a Fun-
dação Bancodo Brasili~cluiuo cabrito
ecológico ~mseu Banco de Tecnologia
Social.
o JornaldoSemi-Áridoéuma
publicaçãodoCentrodePesquisa
do TrópicoSemi-Árido-CPATSA,
daEmpresaBrasileiradePesquisa
Agropecuária,vinculadao
MinistériodaAgricultura,Pecuária
eAbastecimento.
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Feira expõe tecnologias para a,
'agricultura familiar no Semi-Arido
, -
E
ntre os dias 11 e 15 de julho, Pe-
trolina vai sediar uma grande ex-
posiçãoparaa agriculturafamiliar
.. dasáreasdependentesdechuvadoNor-
deste, a Agrishow Semi..6.rido.Em 20
hectares,a feira irá abrigarquantidade
expressivadastecnologiasqueajudaram
a inaugurarnovaspossibilidadesprodu-
tivasparaa região.
Organizadapela AssociaçãoBrasilei-
ra das Indústriasde Máquinas e Equi-
pamentosAgríc-olas(ABIMAQ), a feira
reúnegrandenúmero de parceirosnas
áreaspúblicae privada.Estãoconfirma-
dasas presençasde 10'Centrosde Pes-
quisada Embrapa,Seéretariase órgãos
de pesquisae desenvolvimentode Per-
nambuco, além de organizaçõesnão-
governamentais.
SegundoNewton SilvaAraújo, coor-
denador do evento, a Agrishow Semi-
Árido estáorganizadÇlpara incentivara
transferênciae o conhecimentode tec-
nologias da Embrapa e das empresas
estaduaisde pesquisado Nordestepara, .
os agricultoresfamiliares. A estrutura
montadapara a Agrishow é composta
por dois setores,denominadosEstático
e Dinâmico.No primeiro, está organi-
zada a programaçãotécnico-científica
com 3.1BatePaposTecnológicosê qua-,
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comitivasde agricultoresde comunida-
des localizadasnum raio de 300 quilô-
metrosda cidadede Petrolina.Segundo
PedroCarlosGamada Silva,ChefeGeral
da EmbrapaSemi-Árido,estaversãoda
Agrishow, com foco na agriculturafa-
miliar,teráuma importanterepercussão
social na região,oferecendovisibilidade
às empresasde pesquisae contribuindo
para elevaros níveisde produçãoe de
sustentabilidadeda agropecuária.
Reflorestamentona Chapadado Araripe
Aregião do Araripe, formada por26 municípiosdo Estadode Per-nambuco,é responsávelpor 95%
da produçãode gesso do Brasil.Cerca
de 30 mineradoras,100 calcinadorase
centenasde fabricas de pré-moldados
movemuma economiaque gera milha-
resdeempregosdiretose.indiretose um
enormeproblemaambiental:o desma-
tamentode extensasáreasda vegetação
nativapara uso da madeiranos fornos
espalhadospelo pólo gesseiro.A quan-
tidadede madeirautilizadaé estimada
~ .:.." ~
Agrishow ocupauma áreade 20 hectares
tro FórunsdeDebates.
No segmentoDinâmico,cercade
100 tecnologiasestarãocultivadase
manejadasem unidadesdemonstrati-
vas,conformeforamdesenvolvidaspor
pesquisadoresde 10 Unidadesda Em-
brapa,de instituiçõesestaduaise em-
presasprivadasque atuamna áreade
inovaçãotecnológica.Nestaparteda
AgrishowSemi-Árido,os organizadores
esperamrecebera visitadiáriade 100
em maisde 1.215 milst/ano.
Sem sustentabilidadep'ara manter
estesníveisde consumode madeirare-
tirada da Caatinga,a atividadetem de-
mandadoo cultivode espéciesflorestais
nativase exóticascom o objetivode re-
florestaráreasdegradadase paraprodu-
ção de lenhae carvão.
, TrêsUnidadesdaEmbrapa(Semi-Ári-
do, Florestae Meio Norte),a Empresa
Pernambucanade PesquisaAgropecuá-
ria'(IPA),o Ministériodo MeioAmbien-
te e a AssociaçãoPlantasdo Nordeste
(APNE)vão desenvolverum projetoque
prevêa implantaçãode reflorestamentos
experimentaiscom várias espéciesem
oito localidadesda regiãoa fim de defi-
nir um modelode exploraçãocom base
na sucessãoecológica.
O pesquisadorMarcos Drumond,da
Embrapa Semi-Árido, consideraque o
projetovai estabelecerum planode de-
senvolvimentoque irá,necessariamente,
executaro reflorestamentodas áreasjá
exploràdas,comespéciesnativaseexóti-
casd~rápidocrescimento.
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Barragemsubterrâneaaumenta
oferta de água\
ftJ
arragemsubterrâneaé umatec-
. nologiaalternativadecaptaçãode
,guadechuva.Temumacons-
truçãocuriosa:suaparedeé feitadentro
daterra.Dessaforma,elabarraságuas
de chuvaquese infiltrame escorrem
pordentrodosolo.Obarramentofazas
águasdaschuvasseacumularemnointe-
rimdosoloeformarumaespéciedeva-
zanteartificial,ondeosagricultorest rão
umaáreaúmidaporumlongoperíodo,
apósaépoca-dechuvanoSemi-Árido.
Infiltradanosolo,a águasofremui-
tolentamenteosefeitosdaevaporação
e ficadisponívelpormaistempopara
oscultivosdeplantasanuais,comomi-
lhoe feijão,forrageirase atéfruteiras,
aexemplodemanga,acerolaegoiaba.
Paraa pesquisadorad EmbrapaSemi-
Árido,MariaSoniaLopes,estetipode
barragemreduzdeformaconsiderável
osriscosdeperdasdosplantiosque,em
geral,sãobastantelevadosnaregião
porcausadairregularidadedàschuvas.
A águaarmazenadat ntopodeser
utilizadaparaas atividadesagrícolas,
quantoparao abastecimentodasfamí-
liasdosagricultores.Ostécnicosorien-
tama construçãodepoçosamazonas
oucacimbasà montantedabarragem,
deondepodeserretiradaáguaparao
consumohumano.A tecnologiaajudaa
resolverumdosgrandesproblemasdas
áreasecasdo Nordeste:o desperdício
deágua.O usodetecnologiaslternati-
vascomoa barragemsubterrâneavita
a perdadeenormesvolumesdaságuas
dechuvaquecaemnaregião,concen-
tradasnosmesesdedezembroaabril.
Segundoa'pesquisadora,aschuvas
sãoumrecursoimportanteparaasfa-
míliasquemoramnaregião,emlocais
ondeessaságuassãoasúnicasfontes
disponíveisdeabastecimentodemilha-
resde pessoas."O usoeficientepode
transformartecnologiaemimportan-
têinstrumentoparaamelho,riad ren-
daedaqualidadedevidadasfamílias"
afirma.
Guand~maisprodutivoe toleranteà secaI
O
plantiodasvariedadesdeguan-
d.uPetrolinae Taipeirote~,c.res-
Cldonasroçasdo SemI-Ando.
A primeira,é utilizadanossistemasde
produçãodos agricultoresfamiliares
comoumacultura limentar,capazde
produzirgrãoscom21% deproteínae
elevadoconteúdode pró-vitaminaA,
emcondiçõesdeestressehídriconoqual
amaioriadaslavourasnãosobreviveou
nãoproduz.OTaipeiro,porsuavez,tem
aptidãoparaproduziremsolospouco
férteiseretémgrandequantidadefo-
lhasnoiníciodoperíodoseco.
As duas variedadespesquisadas
na Embrapasão boasopçõespara
a produçãode grãose forragensem
sistemasagrícolasdebasefamiliarno
semi-áridobrasileiro.Sãoalternativas
tecnológicass~stentáveis,compoten-
cialprodutivoparaelevara eficiência
daspropriedadesaumentara oferta
dealimentosparaapopulaçãocarente
dasáreasruraisdoNordeste.
A variedadePetrolinapodealcançar
produtiviaadesmédiasem tornode
550kg/ha.Nosanosdechuvasabun-
dantes,chegaa alcançar900kg/ha.
No casodaTaipeiro,a produtividade
médiademassasecaficaemtornode
2.489kg/hae osteoresdeproteínae
de fibrabrutasãode 19,3e 33,1%,
respectivamente.
